
Paulo Canilhas percorre um imaginário de constantes e consistentes inquirições. 
De um  pensamento  estético  profundamente actual, Paulo  Canilhas demonstra as potencialidades humanas frente a 
um material estático, tentando “domesticá-lo” recriando outros campos através das características inerentes 
àquela matéria, compondo  assim um  encantamento em que o jogo  ou os jogos de luz reflectida se tornam objecto 
de indagação, interpondo-se entre o espectador e a obra criada.

Nesse mesmo sentido lúdico de uma superfície recriada, Paulo Canilhas propõe-nos o imaginário da reconquista do 
Orgânico sobre o Inorgânico. Um tempo futuro mas provavelmente não tão longe quanto se pode esperar e desejar.

Na sua intervenção joga com elementos inorgânicos, cuja organicidade é simplesmente aparente, uma vez  recriada, em 
primeiro lugar pelo autor, que a remete para o espectador como entendimento da força da sua expectativa.

Ainda, a fisicidade da luz na sua “inconstância”, resultante dos vários jogos relativos e matéricos, propõe ao autor  a 
dúvida exaustiva, objecto de pesquisa que Paulo Canilhas persegue.

Como nomear essa mistura entre um objecto aparentemente inerte e um “sujeito” vivo, animado e luminoso?

A realidade é, em Paulo Canilhas, um conceito inquietante. Virtualizada, está sujeita a múltiplas possibilidades dos 
processos mediados pela expressão que, de certa maneira, escapam ao controle daquilo que vive sob a alçada da 
matéria. O trabalho que nos propõe, exemplo das perenes misturas entre Natureza e Tecnologia, goza hoje de um 
estatuto misto de entidade ao mesmo tempo natural e artificial, sendo o seu estado uma permanente metamorfose.

As questões que Paulo Canilhas aborda fazem-nos entender  um ser  sensível, inteligente e atento às mutações constantes 
do homem, das sociedades e do ou dos vários universos.

Um leitor assíduo, eficaz e solidário das vidas e das coisas com que nos defrontamos e confrontamos.

A forma e o simples e desinteressado empenho com que tem contribuído ultimamente no intuito de divulgar  o MAC, 
prestando-se a colocar  parte do seu tempo à nossa disposição faz de Paulo Canilhas um colaborador  considerável de que 
o MAC se orgulha, pela qualidade e pesquisa da sua obra e pelo seu modo de estar como cidadão e autor.

8 de Dezembro de 2009
Álvaro Lobato de Faria

O MAC – Movimento Arte Contemporânea inaugura a 2 de 

Fevereiro, terça feira, pelas 19 horas, a exposição individual de artes 
plásticas 'Organic' do artista plástico Paulo Canilhas. Patente na 

galeria MAC na Av. Álvares Cabral, 58-60, em Lisboa, 
a exposição de pintura instalação e desenho estará aberta ao público 

até dia 28 de Fevereiro.
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